
   O Brasil é uma referência em campanhas de vacinação em todo o mundo, segundo 

uma pesquisa da Revista Veja. Entretanto, atualmente, o Governo brasileiro enfrenta 

sérios impasses para vacinar a sua população contra o novo coronavírus, o qual já levou 

a óbito milhares de cidadãos em todo o território nacional. Nesse  sentido, percebe-se 

a configuração de um grave problema, em virtude, sobretudo, da dependência do país 

de insumos oriundos de outros países para a produção do imunizante e da mínima 

adesão de uma parcela da população à vacinação, em razão de uma outra infame 

moléstia, quiçá mais perigosa. 

   Em primeira análise, convém destacar que a subalternidade do Brasil em relação a 

outros Estados para a aquisição de insumos e afins para a manufatura da vacina em 

questão é um problema inadmissível que oferece riscos a campanha de imunização 

nacional. O Instituto Butantã e a Fiocruz, instituições de saúde brasileiras seríssimas, 

por exemplo, permaneceram por um curto período sem produzir doses do fármaco pela 

ausência de materiais básicos, os quais o país não produz. Desse modo, evidencia-se 

o descaso do Governo para com a ciência e a medicina e, acima de tudo, para com a 

autonomia do país, um estado vergonhoso para umas das maiores economias do globo. 

   Ademais, vale salientar que a mínima adesão da população brasileira à vacinação tem 

sido um dos principais empecilhos para a imunização nacional, consequência previsível 

de uma moléstia virtual. Com efeito, acredita-se que a rejeição de 22% dos brasileiros, 

segundo pesquisa da Data Folha, tem como principal causa a repercussão das Fake 

News em redes sociais, as quais tornaram-se flagelos sanguinários em tempos de 

pandemia. Assim, conclui-se que deve-se vencer também esse terrível “distúrbio 

virtual”, fruto da desinformação e da ociosidade. 

   Diante disso, é mister uma forma de atenuar o problema. Portanto, o  Ministério da 

Saúde deve esclarecer a população e buscar a sua autonomia em relação a insumos 

básico, por meio de campanhas de esclarecimento nas redes sociais e investimentos 

em saúde, para que a população brasileira seja totalmente imunizada contra o Sars-

Cov-2 e, consequentemente, o número de casos e óbitos sejam drasticamente 

reduzidos. Assim, o Brasil manterá seu belo status internacional de “excelente país que 

reconhece e pratica”, com maestria, eficientes campanhas de vacinação. 

 


